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Introdução 
A promoção do Ecoturismo como alternativa de 
desenvolvimento econômico deve compreender 
estratégias que permitam minimizar seus impactos 
ambientais e sociais assim como introduzir processos 
inovadores que potencializem a participação das 
comunidades locais nos seus benefícios. Tais premissas 
ganham particular relevância em Unidades de 
Conservação (UCs), notadamente a categoria de parques 
nacionais e estaduais, onde é permitida a realização de 
atividades de recreação. Por outro lado, a implantação 
desta categoria de UC, de proteção integral, impõe 
restrições de uso que geram vários conflitos, sendo que o 
ônus da preservação recai principalmente sobre 
comunidades do entorno, as quais muitas vezes acabam 
sendo marginalizadas do processo produtivo e de 
serviços, dentre os quais cita-se o turismo. Neste trabalho 
discutimos a adaptação de uma metodologia para avaliar 
as fragilidades e demandas do sistema socioecológico em 
questão [1], de forma a auxiliar a implantação de 
iniciativas para a viabilização de visitação no Núcleo 
Picinguaba do Parque Estadual da Serra do Mar (PESM).  

Resultados e Discussão 
A metodologia utilizada de Avaliação de Resiliência em 
Sistemas Socioecológicos [1] foi adaptada para a 
realização do diagnóstico e a implementação de iniciativas 
voltadas para o desenvolvimento de atividades de 
visitação recreativas e educativas no PESM, cuja 
viabilidade depende da simbiose entre comunidades e 
ambiente. Concebida como processo iterativo de 
diagnóstico, como ilustrado na Fig. 1, a Avaliação de 
Resiliência leva em consideração as relações entre 
ambiente e comunidades, integrados pelas suas variáveis 
culturais, políticas, econômicas, ecológicas, interesses de 
preservação, uso e visitação. Durante o desenvolvimento 
do projeto a aplicação da ferramenta foi conduzida durante 
18 meses, sendo realizadas várias atividades dentre as 
quais: reuniões para diagnóstico preliminar e dois ciclos 
iterativos de avaliação e tomada de decisões. No 
diagnóstico preliminar foram identificadas demandas por: 
programas continuados de capacitação de guias e de 
ajustes às especificidades dos roteiros explorados; 
comprobação de competências mínimas para execução 
dos programas de visitação dentro de padrões de 
precaução [2]; desenvolvimento de novos roteiros para 
realização de atividades de visitação, compatíveis com o 
zoneamento de usos da UC;  valorização de bens e 
atrativos locais; e, a necessidade de equipamentos e 
recursos financeiros para a implementação de atividades 
previstas. Durante os ciclos iterativos surgiram vários 
questionamentos, dentre os quais, destacam-se: Como 
avaliar os atributos e atrativos locais para a visitação? 
Como atender as expectativas de diferentes tipos de 

visitantes? [3] Estas e outras questões foram ponderadas 
concomitantemente com a avaliação dos padrões de 
proteção ao meio ambiente implementados pela gestão 
dos roteiros e programas. Dentre as decisões 
consensuadas ressalta-se o credenciamento de guias e 
implementação de sistema de gestão de segurança 
voltados para o uso público do Núcleo Picinguaba.  

 
Figura 1. Diagrama do processo iterativo da avaliação de 

Resiliência em Sistemas Socioecológicos. 
 
Em todo caso, neste contexto ficou evidenciado o papel 
crítico do sistema de governança para compreender e agir 
nas interações entre os diferentes atores e variáveis.  

Conclusões 
A aplicação cíclica do processo de avaliação de resiliência 
resultou imperativa para a definição de estratégias de 
gestão num universo diversificado de demandas, conflitos 
e fragilidades, tanto do ecossistema como das 
comunidades. Entender como diferentes atores e fatores 
contribuem à dinâmica do sistema socioecológico e suas 
vulnerabilidades, permitiu planejar e executar 
intervenções, seja para potencializar mudanças positivas 
assim como para prevenir, estabilizar ou reverter 
mudanças ou processos negativos, tornando o sistema 
sustentável.  
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